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RESUMO

Este artigo ensaístico busca analisar a tecnologia 
social como uma possibilidade de emancipação, 
mostrando de que forma essa tecnologia pode 
conferir maior liberdade para o indivíduo. Para 
isso, com base em uma pesquisa exploratória e 
bibliográfica, foram abordadas as transformações 
tecnológicas, o confronto entre as racionalidades, 
a contribuição da crítica humanista radical de 
Guerreiro Ramos e as tecnologias sociais como 
uma nova perspectiva emancipatória. Argumen-
tou-se sobre o processo de dominação ao qual o 
indivíduo é submetido no decorrer de sua história, 
indicando as tecnologias sociais como um cami-
nho de mudança e como, na visão de Guerreiro 
Ramos, as bases para uma consciência crítica 
que sustente esse novo direcionamento. Em tal 
perspectiva, concluiu-se que as tecnologias so-
ciais vieram para reafirmar o indivíduo como ser, 
integrando as tecnologias às suas necessidades 
e fazendo-o retomar parte do poder que lhe foi 
negado.
Palavras-chave: Tecnologias Sociais; Guerreiro 
Ramos; Emancipação.

ABSTRACT

This paper essay analyzes the social technol-
ogy as an emancipatory perspective, showing 
how it can give more freedom to individuals. 
The research was exploratory and reviewed 
the literature. We addressed the technological 
transformations, the confrontation between 
rationalities, the contribution of the radical 
humanist critique of Guerreiro Ramos and the 
social technologies as a new emancipatory 
perspective. It was argued about the domina-
tion process to which the individual is sub-
mitted to during his or her history, seeing in 
the social technologies a way to change and 
in the vision of Guerreiro Ramos the founda-
tion to a critical consciousness that supports 
this new direction. In such perspective, it was 
concluded that the social technologies came 
to reaffirm the individuals as human beings, 
integrating the technologies to their needs 
and resume doing some of the power that was 
denied.
Keywords: Social Technologies; Guerreiro 
Ramos; Emancipation.
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1 Introdução

Apesar de os séculos XVIII e 
XIX já apresentarem certo grau de de-
senvolvimento tecnológico, foi no sécu-
lo XX que a sociedade assistiu aos prin-
cipais avanços nessa área. A Segunda 
Guerra Mundial propiciou a descoberta 
de importantes tecnologias eletrônicas, 
formando a base necessária para a com-
posição da sociedade da informação 
(CASTELLS, 1999).

Conforme Kumar (1997), o ad-
vento do computador nesse período, alia-
do às telecomunicações, gerou um lado 
obscuro da terceira revolução industrial. 
Tal aspecto está relacionado à dissemi-
nação de um taylorismo disfarçado, re-
presentado pela retirada do domínio dos 
trabalhadores sob seu ofício por meio 
da forte burocratização e rotinização de 
suas tarefas, tornando-os escravos da 
máquina e levando ao que o autor chama 
de “dinâmica da desqualificação”. 

Atrelado a isso, as novas técnicas 
permitiram considerável alcance mun-
dial da manipulação de gostos e prefe-
rências de forma tendenciosa para gru-
pos de interesse, cultuando um processo 
de alienação em massa. Assim, de acor-
do com Castells (1999, p. 108), “como a 
tecnologia é uma parte integral de toda 
atividade humana, todos os processos de 
nossa existência individual e coletiva são 
diretamente moldados, embora, com cer-
teza, não determinados pelo novo meio 
tecnológico”. Dessa forma, o homem 
viu-se obrigado a adaptar seu estilo de 
vida, suas necessidades e seus anseios às 
diversas tecnologias que surgiam.

Nesse sentido, Silveira (2008) 
aponta que, ao invés de vivenciar uma 
realidade pautada no bem-estar e na va-
loração do seu eu no processo de desen-
volvimento, processo conhecido como 
racionalidade substantiva, o indivíduo 
foi duramente instrumentalizado e ma-
nipulado, conforme a sociedade evo-
luía, pela chamada racionalidade ins-
trumental, em que foram desenvolvidos 
meios cada vez mais eficazes de se atin-

gir objetivos pré-esquematizados. As-
sim, Marcuse (1975) afirma que os an-
tigos preceitos de liberdade, igualdade 
e fraternidade adotados no Iluminismo 
foram abandonados em prol de uma po-
lítica de desumanização repressiva que 
visa controlar o homem e a natureza. 

Atento à necessidade de mudan-
ça social, Habermas (1987a) propõe 
que a ação comunicativa dos grupos de 
pessoas deva ser orientada à criação de 
sentido, a fim de retomar o significado 
humano. Esse processo de emancipa-
ção, de acordo com Faria e Meneguetti 
(2007), decorre da autonomia indivi-
dual e social, a qual permite ao indiví-
duo recriar sua própria história e agir 
conforme seus interesses, a partir da 
percepção de sua existência.

Inserida nesse contexto, a tecno-
logia social apresenta-se como uma for-
ma de emancipação do indivíduo, já que 
suas soluções se baseiam nos agentes 
envolvidos como centro do processo, 
conferindo-lhes autonomia e liberdade 
de ação. A ideia principal é agir consi-
derando os desejos e anseios dos usuá-
rios, adaptando-os à realidade presente 
a fim de valorar, e não de suprimir, a 
identidade individual ou local (RODRI-
GUES; BARBIERI, 2008). 

No mesmo sentido, Bruno (2004) 
aponta para a colocação do indivíduo 
em evidência, de modo que a subjetivi-
dade e a visibilidade ganhem destaque 
e tragam à tona um ser capaz de se po-
sicionar perante o mundo, apoiado em 
tecnologias que consigam atender às 
suas necessidades. Tais perspectivas 
permitem não só a construção de um 
novo enfoque social, como também 
a reflexão sobre a presença cada vez 
maior da subjetividade nas relações en-
tre o homem e a máquina.

Essa nova visão de mundo, se-
gundo a qual o homem possui sua pró-
pria maneira de enxergar seu espaço, de 
perceber o significado das coisas e de se 
autointerpretar, implica a busca de sua 
reafirmação no ambiente. O indivíduo 
é, então, analisado no sentido do “ser
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-para-outro” e “ser-no-mundo”, sendo 
visto como sujeito ativo de seu contexto 
(GUERREIRO RAMOS, 1983).

Guerreiro Ramos (1983) retorna, 
desse modo, ao conceito de razão, mos-
trando como a ideia inicial de discerni-
mento próprio entre aquilo que é certo ou 
errado transforma-se em algo exterior ao 
ser humano, ou seja, a razão passa a ser 
vista como uma capacidade de maximi-
zação de resultados. Sua análise crítica 
traz, assim, uma reflexão sobre a redefi-
nição do conceito de razão, a concepção 
de natureza humana e a concepção ou o 
projeto de realidade humana (FRANÇA, 
2010). A aquisição de consciência crí-
tica por parte do homem acerca de sua 
realidade como ser coletivo o colocaria, 
portanto, como agente ativo nas organi-
zações e lhe permitiria maior poder so-
bre si mesmo e sobre o meio que o cerca 
(GUERREIRO RAMOS, 1963).

Sendo assim, o presente artigo 
busca analisar a tecnologia social como 
uma possibilidade de emancipação, 
mostrando de que forma tal tecnologia 
pode conferir maior liberdade para o in-
divíduo. Ao utilizar para análise a teoria 
humanista radical de Guerreiro Ramos, 
tem-se a intenção de chamar a atenção 
para a retomada do poder por parte do 
ser, uma vez que se parte da premissa 
de que o homem é capaz de traçar sua 
própria história. 

Para isso, este trabalho se sub-
divide em seis seções: a primeira trata 
das transformações ocorridas no sécu-
lo XX, indicando como o desenvolvi-
mento tecnológico determinou o modo 
de vida das pessoas; a segunda discu-
te o processo de dominação, eviden-
ciando a necessidade da construção de 
uma nova realidade; a terceira aborda 
a teoria crítica e a urgência de eman-
cipação; a quarta aponta os principais 
achados de Guerreiro Ramos em sua 
teoria crítica humanista radical, pro-
pondo uma reflexão do papel do indi-
víduo em suas relações sociais; a quinta 
apresenta uma abordagem voltada às 
tecnologias sociais, discorrendo sobre 

conceitos e aspectos que justificam seu 
caráter emancipatório e relacionan-
do-os às concepções de Guerreiro Ra-
mos; por fim, a sexta sessão dedica-se 
às conclusões, expondo as principais 
contribuições e limitações do artigo de-
senvolvido. A pesquisa é exploratória e 
bibliográfica, proporcionando, segundo 
Kerlinger (2003), maior profundidade 
no tratamento do assunto a fim de me-
lhor esclarecê-lo ou evidenciar questões 
importantes.

2 Transformações tecnológicas: modo 
de vida e controle

De acordo com Dias (2008), nos 
séculos anteriores à consolidação da or-
ganização industrial, o trabalhador era 
considerado o único fator produtivo im-
previsível, fato que impulsionou o de-
senvolvimento de técnicas que buscas-
sem eliminar esse caráter e conferissem 
maior controle sobre o trabalho. Nesse 
sentido, as revoluções industriais que 
se seguiram (primeira, segunda e ter-
ceira) trouxeram ferramentas cada vez 
mais subversivas quanto à performan-
ce humana e com impacto social cada 
vez maior. Dentre estas, pode-se citar 
(DIAS, 2008, p. 56):

•	 crescente aumento da impor-
tância do trabalho na vida do 
homem;

•	 valorização inicial do ope-
rário, não como pessoa, mas 
como extensão de uma má-
quina;

•	 dificuldade de adaptação dos 
trabalhadores às novas con-
dições impostas pela organi-
zação industrial (disciplina, 
por exemplo);

•	 crescente miséria social entre 
os operários, com o avanço 
das inovações tecnológicas;

•	 desarticulação da sociedade 
estamental, e o surgimento 
de uma sociedade de classes;

•	 aumento crescente da oposi-
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ção entre classes sociais;
•	 desarticulação do sistema 

hierárquico tradicional, tanto 
ao nível de ofícios, como ao 
nível de organização fami-
liar;

•	 perda da identidade social (o 
trabalhador perde seus laços 
comunitários tradicionais e 
não consegue estabelecer ou-
tros no novo ambiente).

Tais aspectos indicam uma maior 
dependência do homem perante seu tra-
balho e uma reestruturação social pautada 
nessa relação. Conforme discorre Silvei-
ra (2008), o padrão estabelecido visa ao 
controle produtivo e à maximização dos 
lucros, ficando ao encargo das tecnolo-
gias que surgiam moldar o comportamen-
to humano por meio da racionalização do 
trabalho. Nessa perspectiva, se a primeira 
revolução industrial firmou suas bases do-
minatórias com as indústrias, suprimindo 
o trabalho manual, e a segunda revolução 
trouxe à tona a burocracia, negligencian-
do o pensar rotineiro, foi na terceira revo-
lução, chamada era da informação, com 
a desvalorização do pensamento humano 
como um todo, que esse processo se in-
tensificou (KUMAR, 1997). 

Assim, conforme ainda o mesmo 
autor, a Segunda Guerra Mundial, per-

tencente a essa última fase, fez com que o 
antigo sistema capitalista fosse repensa-
do e outras formas de dominação e con-
trole fossem desenvolvidas, de maneira 
que as telecomunicações e a microeletrô-
nica evoluíram para sistemas complexos 
capazes de gerar informações de uma 
forma jamais vista antes. O computador 
surgiu, então, como símbolo central da 
sociedade da informação e logo passou 
a ser incorporado nas diversas organiza-
ções, dada sua capacidade de replicar o 
trabalho humano (KUMAR, 1997).

O homem, portanto, torna-se um 
ser passivo frente ao determinismo pro-
vocado pelo novo sistema, deixando de 
ser uma extensão da máquina para ser 
dependente desta para desempenhar 
funções básicas. Assim, seu trabalho e 
seus anseios são desvalorizados, uma 
vez que não são seus interesses e habi-
lidades que ditam os rumos das novas 
aplicações, mas sim as novas tecnolo-
gias que ditam como se comportar na 
“era da informação”. 

Acerca disso, Castells (1999) dis-
corre que um paradigma se forma pau-
tado na informação como produto base 
de todas as relações e coexistências 
sociais, sendo a sociedade influenciada 
por alguns preceitos que acompanham 
essa nova forma de enxergar o mundo, 
como disposto no Quadro 01:

Preceitos Descrição
Informação como 

matéria-prima
As tecnologias são criadas para melhor trabalhar as informações, de 
forma que, à medida que se desenvolvem, o homem vê seu papel 
minorado dentro desse processo.

Penetrabilidade dos 
efeitos das novas 

tecnologias

Por se tornar um componente básico nas relações humanas, o com-
portamento humano é moldado, bem como as especificidades in-
dividuais ou comunitárias. O interesse não é adaptar a tecnologia 
para melhor atender o homem em seu ambiente de trabalho ou em 
seu contexto social, mas sim estabelecer a ele regras e padrões que 
permitam melhor encaixá-lo dentro dos requisitos exigidos pela má-
quina.

Lógica de redes Todas as relações passam a ser interligadas em um sistema complexo, em 
que padrões, processos, normas e procedimentos são agrupados, gerando 
a informação.

(continua...)
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Na visão de Srour (1998), os sé-
culos XIX e XX foram marcados pelo 
capitalismo excludente, no qual o siste-
ma de produção desenvolvido e facili-
tado pelos novos aparatos tecnológicos 
extraía basicamente parte da força físi-
ca de um contingente de trabalhadores 
desqualificados ou semiqualificados, 
uma vez que a capacidade de agir so-
bre o meio lhes foi retirada, tornando-os 
descartáveis e dependentes da máquina. 
Teorias como as de Taylor e Fayol evo-
luíram rumo à otimização do desem-
penho do grupo dos que supostamente 
pensavam (e, por isso, administravam) 
e dos que executavam (então eram ad-
ministrados), levando a uma extensiva 
desvalorização do homem, deslocando
-o de sua posição natural e racionalizan-
do-o a fim de torná-lo um mero com-
ponente de um sistema maior dentro da 
organização (MOTTA, 2003). 

Ainda segundo Motta (2003), 
embora notavelmente o desenvolvi-
mento da técnica tenha sido decisivo 
para tornar a vida econômica mais pro-
dutiva, ao mesmo tempo, formou-se 
um modo de pensar e de se comportar 
altamente destrutivo e opressivo. Ten-
do isso em vista, Roszak (1968 apud 
MOTTA, 2003, p. 106-107) afirma que 
“o que chamamos atualmente educação, 
vida intelectual, busca da verdade, não 

é mais do que uma questão de ajustar os 
jovens às necessidades de nossas várias 
burocracias barrocas: empresa, Estado, 
sindicato, escola, etc.”.

3 O confronto entre as racionalidades 
e a necessidade de uma nova realidade

De acordo com Tonet (2006), as 
profundas mudanças ocorridas na so-
ciedade desencadearam um processo de 
descontinuidades que levaram a impor-
tantes questionamentos acerca do posi-
cionamento do homem em seu espaço, de 
forma que a realidade criada passara a se 
mostrar não natural, cedendo espaço para 
discussões sobre o modo como a raciona-
lidade pode determinar as relações e ser-
vir como fonte de análise para as mesmas. 

Dessa forma, a racionalidade 
substantiva, que considera o contexto 
e as peculiaridades dos indivíduos, e 
a racionalidade instrumental, pautada 
na visão do ser como simples aparato 
produtivo, passam a se confrontar, le-
vando à predominância desta última 
em detrimento da primeira, em virtude 
da influência capitalista, o que, por sua 
vez, cria uma barreira à emancipação da 
humanidade (SERVA, 1997). Com base 
nisso, o Quadro 02, exposto a seguir, 
traz elementos pertencentes ao raciona-
lismo instrumental.

Flexibilidade Permite às tecnologias redefinir processos e reorganizar componen-
tes dispersos, dispensando até certo ponto as múltiplas habilidades 
humanas.

Convergência de 
tecnologias

As tecnologias passam a permear todas as áreas do saber, impondo sua 
presença em todos os campos e tornando-se necessária em todas as es-
feras disciplinares.

Quadro 01 - Preceitos de uma nova forma de enxergar o mundo 
Fonte: Castells (1999)

(continuação)

Elementos Descrição
Cálculo Projeção utilitária das consequências dos atos humanos.

Fins Metas de natureza técnica, econômica ou política (aumento de poder).
Maximização dos 

recursos
Busca da eficiência e da eficácia máximas, sem questionamento ético, 
no tratamento de recursos disponíveis, quer sejam humanos, materiais, 
financeiros, técnicos, energéticos ou de tempo.

(continua...)
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 Em seu discurso, Habermas 
(1987a) coloca a razão instrumental 
como principal motor da lógica domi-
nadora, a qual seria, portanto, a base 
na busca por ferramentas de controle e 
maximização do lucro. Sobre isso, Ser-
va (1997) argumenta que tal pensamen-
to faz do mercado o único regulador 
social, em que preceitos de autorrea-
lização e satisfação, inerentes à razão 
substantiva, encontram-se oprimidos, 
fazendo do trabalho um suplício ao in-
vés de um meio de vida agradável. 

Essas colocações denotam que a 
natureza da informação, da comunicação 
e da linguagem teve seu entendimento de-
turpado à medida que as tecnologias eram 
implantadas. O mundo moral transfor-
mou o saber técnico-científico no centro 
do universo e as pessoas em expectadores 
sem muito poder de ação dentro desse ce-
nário (PITASSI; LEITÃO, 2002). 

Assim, Maciel de Lima et al. (2004) 
relatam que a formação da identidade da 

sociedade moderna gira em torno de um 
conjunto de crenças e valores baseados no 
cálculo e na competitividade, estando a ra-
zão fora do domínio do indivíduo. 

O racionalismo substantivo, em 
contrapartida, busca um equilíbrio entre 
o homem e a organização, envolvendo 
relações de confiança e reconhecimen-
to e considerando a individualidade de 
cada um de seus membros (SERVA, 
1997). Segundo o autor, o modelo re-
flete um novo modo de vida, em que 
a parceria passa a ser a palavra de or-
dem e em que as capacidades de cada 
um devem ser aproveitadas a fim de 
alcançar objetivos comuns. Isso não 
significa que as organizações passariam 
a abrir mão da ampliação de seu lucro, 
mas que, para isso, colocariam o sujeito 
em evidência, dando-lhe uma maior li-
berdade frente à manipulação a que era 
antes submetido (TONET, 2006). Os 
elementos do racionalismo substantivo 
podem ser observados no Quadro 03:

Êxito e resultados O alcance, em si mesmo, de padrões, níveis, estágios e situações que 
são considerados vitoriosos em face de processos competitivos em uma 
sociedade capitalista.

Desempenho Performance individual elevada na realização de atividades, centrada 
na utilidade.

Utilidade Dimensão econômica considerada na base das interações como um va-
lor generalizado.

Rentabilidade Medida de retorno econômico dos êxitos e dos resultados esperados.
Estratégia inter-

pessoal
Influência planejada sobre outrem, a partir da antecipação das reações 
prováveis deste a determinados estímulos e ações, visando atingir seus 
pontos fracos.

Quadro 02 - Elementos do racionalismo instrumental 
Fonte: Serva (1997, p. 22)

(continuação)

Elementos Descrição
Autorrealização Processos de concretização do potencial inato do indivíduo, comple-

mentados pela satisfação.
Entendimento Ações que estabelecem acordos e consensos racionais, mediados pela 

comunicação livre, e que coordenam atividades comuns sob a égide da 
responsabilidade e da satisfação sociais.

Julgamento ético Deliberação baseada em juízos de valor (bom, mau, verdadeiro, falso, 
certo, errado etc.) que se processa por meio do debate racional sobre as 
pretensões de validez emitidas pelos indivíduos nas interações.

Autenticidade Integridade, honestidade e franqueza dos indivíduos nas interações.
(continua...)
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Esses elementos, por sua vez, 
permitiram vislumbrar a formação de 
uma consciência emancipatória que, 
embora marcada pela contradição en-
tre o domínio das práticas humanas e 
a inserção das relações sociais nesse 
processo, denota alternativas e esco-
lhas por parte do indivíduo em sua vida 
social (QUADROS, 2011), justificadas 
pela “crença de que o trabalho é essen-
cial à vida espiritual, no opróbrio dos 
que não trabalham, na idéia de que o 
trabalho é um fenômeno antropológico, 
e não, como de fato acontece, uma ne-
cessidade econômica ausente em muitas 
culturas e em muitas épocas” (THIRY-
CHERQUES, 2009, p. 914). Sendo as-
sim, tais percepções se tornaram cada 
vez mais presentes e serviram de base à 
crítica social que se formava, trazendo à 
tona a necessidade de retomada do po-
der por parte dos indivíduos.

4 Teoria crítica e necessidade de 
emancipação

A teoria crítica surgiu como uma 
forma de repensar os paradigmas firma-
dos pela racionalidade instrumental, sina-
lizando um compromisso com a formação 
de um novo modo de enxergar a socieda-
de e trazendo consigo a necessidade de 
maior liberdade de expressão, a fim de 
satisfazer as necessidades humanas. De 
acordo com Alvesson e Deets (1999, p. 
230), dentre as fontes teóricas que inspi-
raram o desenvolvimento da teoria estão: 

•	 a relação poder/conhecimen-
to que surge com o perspecti-
vismo de Nietzsche;

•	 um construcionismo não 

dualista devido à experiência 
e à linguagem que surge com 
a hermenêutica fenomenoló-
gica e com o estruturalismo 
linguístico;

•	 uma teoria de conflito social 
historicamente embasada em 
Marx;

•	 um sujeito humano comple-
xo proposto por Freud.

Nietzsche coloca o homem como 
criador dos valores, apontando que, em-
bora o indivíduo pareça ter se esquecido 
de tal prerrogativa, toda e qualquer for-
ma de poder advém dele e, portanto, só 
é possível por meio das relações sociais 
(GIDDENS, 1998). O construcionismo 
não dualista, por sua vez, traz contribui-
ções decorrentes da intersubjetividade 
apregoada ao analisar os diversos con-
textos – sociais, históricos, linguísticos 
(ALVESSON; DEETS, 1999). Já as 
ideias de Marx auxiliaram a evidenciar 
o materialismo que concerne a todas as 
trocas econômicas, chamando a atenção 
para o homem como fator produtivo 
(GIDDENS, 1998). E, por fim, as con-
cepções de Freud permitiram formar 
uma teoria sociológica de sociedade li-
vre, pautada em uma nova razão natura-
lista (MARCUSE, 1975).

Surge, então, segundo Marcuse 
(1975), a Escola de Frankfurt, marcada 
pelo discurso crítico voltado à análise 
da crise da razão e da dissolução do 
indivíduo autônomo, de modo que os 
teóricos frankfurtianos enfatizaram a 
maneira como o indivíduo vinha se sub-
metendo ao domínio social, encarando 
tal situação como natural e parte de seu 
cotidiano. Suas assertivas colocavam as 

(continuação)
Valores emanci-

patórios
Valores de mudança e aperfeiçoamento do social nas direções do bem
-estar coletivo, da solidariedade, do respeito à individualidade, da li-
berdade e do comprometimento, presentes no indivíduo e no contexto 
normativo do grupo.

Autonomia Condição plena dos indivíduos para poderem agir e expressarem-se li-
vremente nas interações.

Quadro 03 - Elementos do racionalismo substantivo 
Fonte: Serva (1997, p. 22)
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tecnologias que se desenvolviam como 
ferramentas de controle e destruição da 
subjetividade, sendo, portanto, necessá-
rio repensar os rumos da humanidade 
(MARCUSE, 1975).

Adorno e Horkheimer (2002), em 
sua obra “A dialética do esclarecimen-
to”, apontaram que, ao invés da socie-
dade estar vivendo os ideais iluministas 
de “liberdade, igualdade e fraternidade”, 
que garantiriam seu bem-estar e coloca-
riam o sujeito como transformador do 
seu meio a partir da razão e do saber, o 
homem está enjaulado em sua própria 
concepção de ser, de tal modo que a ra-
zão se tornou um instrumento de repres-
são e regressão social, estando a serviço 
do domínio do homem e da natureza.

O indivíduo perde-se, então, en-
tre aquilo que cria e aquilo que o apri-
siona, fazendo do progresso tecnológico 
sua própria prisão e morada. Além dis-
so, as relações no ambiente de trabalho 
passam a guiar o modo de se comportar 
da sociedade, ignorando as necessida-
des e capacidades dos indivíduos, de 
forma que “não existe nenhuma harmo-
nia entre o interesse geral e o particular. 
O progresso da razão se afirma contra 
a felicidade dos indivíduos” (MARCU-
SE, 1997, p. 162). 

Assim, “para os frankfurtianos 
estaria em pauta não só a revolução, 
mas uma concepção de razão num nexo 
essencial com a liberdade, a emancipa-
ção. A revolução, por esta perspectiva, 
nada seria além de uma realização efeti-
va da razão” (MAAR, 1997, p. 12).

A necessidade de emancipação 
faz-se, assim, presente nos discursos dos 
teóricos críticos, lançando bases reflexi-
vas a serem consideradas no desenvol-
vimento social. Esse pensamento visa 
reposicionar o homem como ser natural 
e detentor de seu próprio destino.

5 A teoria crítica humanista radical de 
Guerreiro Ramos: contribuições e achados

O desenvolvimento da teoria críti-
ca levou a importantes achados acerca da 

visão preponderante de mundo e fez com 
que os estudos críticos se debruçassem em 
analisar o indivíduo como centro dessa 
nova concepção. Na tentativa de firmar as 
bases necessárias para esse entendimento, 
duas vertentes emergiram: uma europeia, 
denominada Critical Management Stu-
dies (CMS), baseada no pós-estruturalis-
mo, com uma visão crítica pautada nos 
pensamentos de Nietzsche, e outra huma-
nista radical, representada principalmente 
por Guerreiro Ramos, com a fenomeno-
logia e o existencialismo, e por Tragten-
berg, com o marxismo heterodoxo (PAES 
DE PAULA et al., 2010). 

Ao colocar o indivíduo como 
centro da mudança e denunciar o ca-
ráter dominador dos métodos de inte-
gração e qualidade de vida criados pela 
administração, Guerreiro Ramos traz 
importantes contribuições aos estudos 
organizacionais. Segundo ele, não há 
emancipação nas organizações econô-
micas, uma vez que as ferramentas estão 
sendo desenvolvidas visando controlar 
cada vez mais a sociedade e mascarar 
o fato de que é o homem quem, dentro 
desse processo, acaba adaptando-se à 
máquina, de tal modo que suas capaci-
dades ficam suprimidas (GUERREIRO 
RAMOS, 1989). Sendo assim, a liber-
tação ocorreria a partir do momento em 
que o indivíduo retomasse o centro das 
relações sociais e em que a técnica e a 
razão buscassem se coadunar com a in-
dividualidade substantiva, promovendo 
verdadeiro bem-estar e satisfação.

A fenomenologia, nesse sentido, 
auxilia a entender a atual sociedade por 
meio da forma como esta se mostra, já 
que “instaura a atitude dialogal e do 
acolhimento do outro em suas opiniões, 
idéias e sentimentos, procurando colo-
car-se na perspectiva do outro para com-
preender e ver como o outro vê, sente e 
pensa” (CAPALBO, 1996, p. 39). Essa 
abordagem se afasta do real para me-
lhor teorizá-lo, mas não o desconsidera, 
de forma que se baseia em três elemen-
tos principais (GUERREIRO RAMOS, 
1983), conforme o Quadro 04:
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Ao debruçar sua análise sobre a 
racionalidade vigorante, Guerreiro Ra-
mos (1983) formula a “teoria da deli-
mitação de sistemas sociais”, afirmando 
haver uma contraposição entre o que ele 
chama de homem organização e homem 
parentético. Conforme o autor, o ho-
mem organizacional estaria vivencian-
do um intenso processo de dominação, 
sendo representado pelo homem opera-
cional, calculista e movido por recom-

pensas, e pelo homem reativo, moldado 
ao ambiente de trabalho. 

Diante disso, o primeiro tipo (ope-
racional) é condicionado por métodos 
tayloristas de organização do trabalho, 
como recompensas e punições, e o se-
gundo tipo (reativo) é marcado por mé-
todos integracionistas que visam estimu-
lar reações positivas e advêm da escola 
das relações humanas e comportamen-
tais (GUERREIRO RAMOS, 1972). O 

Elementos Descrição

Redução
Compreende a forma de ver, entender e interpretar o mundo, buscando 
conceitos que possam servir para analisar determinado fenômeno e eli-
minando tudo que é secundário ou deturpe a análise do fato, a fim de 
buscar a essência do evento.

Mundo

O ser-no-mundo foi ampliado para o ser-do-mundo, referindo-se àquele 
que pode transformar a sociedade. Nesse contexto, cinco pressupostos po-
dem ser elencados acerca da pessoa e do ser humano:
Os seres humanos têm mundo – o indivíduo possui formas particulares de 
mundo, formadas pelos compromissos, pelas atividades e pelas relações 
estabelecidas. Assim, essas práticas cotidianas só fazem sentido a partir 
do mundo compartilhado, ou seja, da atitude individual que converge para 
determinados padrões;
A pessoa é um ser para quem as coisas têm significado – as pessoas vivem 
no mundo mediante a atividade prática que exercem. Assim, ou o ser está 
comprometido com atividades diárias que adquirem valor de acordo com 
o mundo em que está submerso no momento, omitindo, portanto, sua exis-
tência; ou está consciente de sua existência por meio das coisas que lhe 
são naturais em sua vida diária, moldadas pela cultura e linguagem. Essa 
dualidade denota, por conseguinte, aquilo que o indivíduo representa ser 
e aquilo que ele é;
A pessoa é um ser autointerpretativo – o homem é capaz de se autodefinir, 
assumindo uma posição sobre quem ele é. Para isso, ele capta significados 
e atitudes que permitem moldar seu estilo de vida;
A pessoa como corporalidade – a fenomenologia defende que o indivíduo 
possui inteligência corporal, isto é, destreza para lidar com as situações 
que emergem;
A pessoa como um ser temporal – o tempo é constituído pelo ser ou pela 
existência e não pela ordem cronológica nas quais as coisas se apresentam.

Existencialismo

Ao defender a intencionalidade da consciência, o existencialismo 
colocou o homem no centro das discussões, até então suprimido em 
decorrência da separação do corpo e da consciência apregoado pelo 
cristianismo e platonismo. Diante disso, questões concretas da reali-
dade humana passam a ganhar ênfase nas discussões filosóficas, como 
a mundanidade, a angústia, o desespero, a liberdade, a morte, o com-
promisso, a responsabilidade etc. O homem apresenta-se, assim, como 
dono de seu próprio destino, embora esteja submetido às limitações do 
dia a dia. A existência precede, então, a essência, de maneira que o ho-
mem primeiro se percebe para depois perceber o mundo, do qual extrai 
a essência que o definem.

Quadro 04 - Fenomenologia 
Fonte: Guerreira Ramos (1983)
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homem parentético, por sua vez, possui-
ria uma postura crítica e voltada para sua 
emancipação, sendo consciente de seu 
papel social transformador.

Para Guerreiro Ramos (1963), 
a aquisição de consciência crítica por 
parte do homem como ser coletivo acer-
ca do meio levaria a humanidade a um 
novo formato associativo em que pre-
dominaria a atitude parentética. Ou seja, 
uma atitude que permitisse ao homem 
se dissociar de circunstâncias internas e 
externas e enxergar claramente a si mes-
mo e o mundo que o cerca, bem como 
sua vivência como ser coletivo e indi-
vidual (GUERREIRO RAMOS, 1972). 
Tal comportamento levaria o homem a 
deter o poder de si mesmo e de seu des-
tino, uma vez que a consciência crítica 
o faria se inserir em um “plano da exis-
tência autoconsciente, autodeterminada, 
conquistando uma modalidade superior 
da existência humana” (GUERREIRO 
RAMOS, 1996, p.10-11).

A partir de suas colocações, 
Guerreiro Ramos (1983) pretende não 
somente lançar uma crítica à razão ins-
trumental, mas também propor uma 
nova sociologia das organizações pau-
tada na razão substantiva, em que o in-
divíduo possa se autoafirmar. De acordo 
com o autor, a perspectiva emancipató-
ria não seria uma ilusão distante, uma 
vez que as transformações ocorridas 
entre as décadas de 50 e 80 já demons-
travam certa tendência para a humani-
zação. O futuro das organizações faria, 
portanto, com que repensassem seus 
objetivos e colocassem em evidência 
os meios para atingi-los, tendo em vis-
ta que o desenvolvimento da sociedade 
levaria à disseminação do indivíduo pa-
rentético (BOEIRA, 2002).

Nesse sentido, a atmosfera de 
crise da razão enfrentada nas organiza-
ções, dado o embate entre a racionalida-
de instrumental e substantiva que per-
meia os elementos internos e externos 
à organização, faria emergir um ser que 
não mais se submeteria passivamente 
aos valores prefixados, exigindo que 

seus anseios guiassem a organização 
para meios que, de fato, atendessem a 
fins comuns (MARGOTO et al., 2010). 

Para isso, o autor coloca que a orga-
nização contemporânea deveria proporcio-
nar às pessoas uma verdadeira participação 
social, já que seu desenvolvimento e sua 
renovação dependeriam dessa capacidade, 
bem como o progresso social. Caberia en-
tão, uma mudança no pensamento geren-
cial organizacional voltado para dentro da 
organização a fim de vislumbrar o geren-
ciamento de toda a sociedade.

Surge, então, o “modelo multi-
dimensional de sociedade”, o qual con-
sidera que, embora legítimo e necessá-
rio, o mercado estaria sujeito a limites 
e regulações, de modo que essa nova 
concepção, chamada de paradigma pa-
raeconômico, apresenta como ponto 
central a delimitação organizacional, 
firmada em dois pressupostos: a com-
preensão da sociedade como constituída 
de uma variedade de enclaves, na qual o 
indivíduo desempenha diferentes tipos 
de atividades substantivas; e o desen-
volvimento de um sistema de governo 
capaz de formular e implementar polí-
ticas públicas que promovam um ponto 
ótimo de transações entre os enclaves 
sociais (GUERREIRO RAMOS, 1983).

Nesse sentido, os enclaves, re-
presentados pelas diferentes formas de 
organização existentes, em que o indi-
víduo está imerso, compõem a vida hu-
mana, tornando o homem um ser social 
(PAES DE PAULA, 2007). Segundo 
pontua a autora, essa lógica leva a crer 
que a humanidade é regida por outras 
forças além da econômica, devendo, 
portanto, ser considerada a relação do 
indivíduo com o mundo. Com base nis-
so, a fim de demonstrar que tais formas 
de organizações sociais existem e po-
dem ser caracterizadas, Guerreiro Ra-
mos (1989) estabelece algumas catego-
rias delimitadoras inerentes a elas, que 
podem ser observadas no Quadro 05: 
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Segundo França (2010), com 
essa nova abordagem, Guerreiro Ra-
mos traz à tona importantes questões a 
serem consideradas nas organizações, 
tais como: o indivíduo como agente 
transformador de sua própria realidade; 
a necessidade de realização pessoal; a 
necessidade de tecnologias que sejam 
formuladas visando melhor aproveitar 
as habilidades humanas e não a suprimi
-las; o governo como mediador dos inte-
resses sociais; maior preocupação com 
o modo de fazer as coisas e de alcançar 
os objetivos, denotando responsabili-
dade social perante suas ações; huma-
nização do indivíduo; preocupação real 
com a qualidade de vida e o bem-estar; 
e elaboração de uma ciência de recursos 
com disciplina ecológica, visando mi-
norar os impactos ambientais. 

Nota-se, portanto, que sua contri-
buição não só auxiliou a formular uma 
nova teoria, como chamou a atenção 
para a necessidade de mudança e apon-
tou sinais daquilo que já se observava 
na época e se confirma no decorrer dos 
anos: a tendência a uma maior humani-
zação do homem em seu ambiente so-
cial. É nessa perspectiva, de busca por 

emancipação, que o indivíduo vem cada 
vez mais expondo sua maneira de pensar 
e seus anseios dentro das organizações. 

Ao reafirmar-se como ser social, 
sua consciência leva em consideração o 
ambiente em que vive e interage, lutando, 
assim, por melhores condições de vida 
nos diferentes locais em que habita. Todas 
essas ideias, na visão de França (2010), 
corroboram o pensamento de Guerreiro 
Ramos, segundo o qual a sociedade ca-
minharia de industrial para multicêntrica, 
tendo a valorização da razão substantiva 
como a principal característica, de manei-
ra que as tecnologias que aprisionaram a 
individualidade do ser ao longo do desen-
volvimento das sociedades também cami-
nhariam nessa mesma direção.

6 Tecnologias sociais como uma nova 
perspectiva emancipatória 

Segundo Rocha (2002), o desen-
volvimento social foi marcado por um 
processo de domínio econômico cujas 
bases guiaram os rumos da sociedade 
e tornaram o homem expectador de seu 
próprio destino. O autor afirma, ainda, 
que o intenso processo de acumulação 

Elementos Descrição
Economia Compõe as organizações altamente ordenadas, como os monopólios, as 

firmas e as organizações sem fins lucrativos que produzem bens e serviços. 
Nesse tipo de organização, os clientes influenciam direta ou indiretamente 
o desenvolvimento das atividades, de modo que, para sobreviverem, as or-
ganizações buscam ser eficientes no desempenho de suas funções perante 
o cliente.

Isonomia Nesse contexto, os membros são relativamente iguais; a atualização dos 
indivíduos é o principal objetivo, exigindo mínima formalização para exis-
tir; o desempenho das atividades é espontâneo e gratificante; a atuação é 
vista como uma vocação e não como um trabalho; o processo de tomada de 
decisão é democrático e leva em consideração interesses comuns, basean-
do-se em relações informais como elo de seu funcionamento.

Fenonomia É considerado um sistema social criado e liderado por um indivíduo ou um 
pequeno grupo que trabalha naquilo que deseja, com o mínimo de subordi-
nação e operacionalização de suas tarefas. Caracteriza-se pela valorização 
da criatividade e liberdade de expressão; o resultado do trabalho é visto 
como realização pessoal, de maneira que a comercialização dos produtos 
ou serviços acaba se tornando uma consequência e não uma finalidade. 
Além disso, apresenta integrantes com forte consciência social.

Quadro 05 - Categorias de análise das organizações 
Fonte: Guerreira Ramos (1989)
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de capital, de resultados concentrados 
e de exclusão social, com tecnologias 
cada vez mais sofisticadas, mostrou 
contradições sociais, fazendo do ser 
puro meio de produção e de sua cultura 
um bem sem valor, de forma que essa 
situação trouxe a necessidade do resga-
te da ética e da cidadania, até então su-
primidas, e deu origem a debates sobre 
o verdadeiro papel da ciência ao longo 
da história da humanidade.

Entretanto, o século XX, ao mes-
mo tempo em que foi marcado por ex-
cessiva expansão desse domínio, des-
pertou formas alternativas de enxergar 
o desenvolvimento humano, refletidas 
em fortes críticas ao modelo social vi-
gente e aos métodos de racionalização 
criados. Tal dicotomia se fez presente 
nos debates dos teóricos críticos, em 
especial Guerreiro Ramos, dada à feno-
menologia por ele empregada, chaman-
do a atenção para o aprisionamento do 
homem enquanto ser social.

Nessa perspectiva, meios alterna-
tivos começaram a surgir, considerando 
o homem e o ambiente como peças-cha-
ve para essa mudança. Segundo Dagni-
no et al. (2004), as tecnologias começa-
ram a empregar o conhecimento como 
uma forma de o ser pensar, agir e trans-
formar o meio em que vive, revelando 
melhorias em sua comunidade. Tais 
desdobramentos deram origem às tec-
nologias sociais, apontando uma possi-
bilidade de emancipação e retomada do 
poder por parte do indivíduo, agora tido 
como condutor de meios que de fato lhe 
auxiliem a agir sobre sua realidade e 
sobre a construção do futuro que deseje 
seguir (DAGNINO et al., 2004).

O termo tecnologia social diz res-
peito a técnicas, produtos e métodos re-
plicáveis, formulados a partir da interação 
com a comunidade, a fim de gerar efetivas 
transformações sociais (RODRIGUES; 
BARBIERI, 2008). Para isso, ela utiliza a 
ciência e a tecnologia para agir sobre os pro-
blemas sociais, tendo nas políticas públicas 
um importante meio de propagação. Assim, 
as ferramentas são formuladas e aplicadas 

visando melhor atender às necessidades hu-
manas, valorizando o homem dentro de seu 
contexto social e dando-lhe subsídios para 
transformar sua própria realidade de acordo 
com as capacidades inerentes a ele.

O desenvolvimento da tecnolo-
gia social principiou com as tecnologias 
apropriadas (TA) na Índia no início do 
século XX, a partir da utilização de tec-
nologias tradicionais nos vilarejos como 
uma forma de luta contra o domínio 
britânico, tendo como precursor Mah-
atma Gandhi (DAGNINO et al., 2004). 
Conforme o autor, sua primeira TA, o 
charkha – uma roda de fiar que gera ele-
tricidade –, despertou a consciência de 
milhões de habitantes de sua vila para 
a necessidade de autodeterminação do 
povo e valorização da indústria nativa 
hindu, visando valorizar os habitantes 
ali inseridos e manter sua cultura, cul-
minando no que Gandhi chamava de 
“produção pelas massas, não produção 
em massa”. Com isso, ele buscava de-
senvolver seu país por meio da evolu-
ção e do melhoramento de suas técni-
cas, cultuando o crescimento de dentro 
para fora em detrimento do modo impo-
sitivo e supressor das demais tecnolo-
gias (DAGNINO et al., 2004).

Esses achados se disseminaram 
pelo mundo e resultaram na necessida-
de de repensar o domínio da máquina 
sobre o homem. Assim, para Stonehou-
se e Mumford (1994), as tecnologias 
advindas a partir da TA apontaram para 
importantes questionamentos acerca de 
alguns aspectos sociais:

•	 clareza sobre os impactos e 
benefícios gerados pelas tec-
nologias utilizadas;

•	 imposição externa de um 
aparato tecnológico, sem 
participação da comunidade, 
levando à supressão das ne-
cessidades internas desta;

•	 impotência individual ou co-
letiva de controle dos riscos, 
quando implementada sob 
responsabilidade de tercei-
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ros, o que denota falta de do-
mínio dos interessados;

•	 distribuição desigual dos riscos 
e benefícios, lavando a um acú-
mulo de riquezas por parte de 
poucos e à exploração de muitos;

•	 credibilidade das instituições 
envolvidas, podendo ser es-
tas parceiras ou organizações 
voltadas ao simples domínio 
econômico;

•	 artificialidade em oposição 
à naturalidade dos proces-
sos, questionando-se o quão 
as tarefas são racionalizadas 
a fim de tornar o indivíduo 
uma engrenagem produtiva;

•	 visibilidade ou caráter insi-
dioso dos riscos ou dos im-
pactos, uma vez que os danos 
advindos da tecnologia em-
pregada podem ser sentidos 
em longo prazo;

•	 desconhecimento sobre a dura-
ção ou extensão temporal dos 
impactos, revelando a urgência 
de estabelecer um equilíbrio 
entre a manutenção do ambien-
te e as necessidades humanas 
com a geração de riqueza;

•	 associação com desastres an-
teriores de larga escala, o que 
possibilita olhar o passado 
como forma de aprendizado 
para ações futuras.

Todos esses apontamentos evo-
luíram para a denominação atual “tec-
nologias sociais”, vislumbrando uma 
maneira de aproximar os interesses so-
ciais e econômicos, tendo na tecnologia 
agora uma aliada, já que essa aborda-
gem sociotécnica confere maior desta-
que aos atores sociais e às pessoas, dire-
cionando a produção de bens e serviços 
à sociedade (DAGNINO et al., 2004). 

Assim, conforme já idealizava 
Guerreiro Ramos (1983), esse formato 
social coloca o homem como centro, 
permitindo-lhe formar uma consciência 
crítica acerca de seu papel no mundo. 
Dessa forma, as relações de trabalho, 
pautadas agora em considerar seus an-
seios e suas capacidades, possibilitam 
ao indivíduo viver em uma atmosfera 
um pouco mais livre, uma vez que suas 
ações são mais valorizadas e levam em 
conta a preservação do meio ao seu 
redor. Ao perceber sua capacidade de 
transformar a sociedade e construir seu 
futuro, cada ser se torna responsável por 
seus atos, de modo que sua atuação nos 
diferentes meios assume um caráter ati-
vo e não passivo, de mero ator, como 
prevê a sociedade puramente econômi-
ca (GUERREIRO RAMOS, 1983).

Com base nessas considerações, 
o Quadro 06 apresenta as característi-
cas das tecnologias sociais que levam a 
perspectivas emancipatórias (RODRI-
GUES; BARBIERI, 2008):

Elementos Descrição
Razão de ser da tecnologia 

social
Atendimento das demandas sociais concretas vividas e identifi-
cadas pela população.

Processo de tomada 
de decisão

Processo democrático e desenvolvido a partir de estratégias es-
pecialmente dirigidas à mobilização e à participação da popu-
lação.

Papel da população Participação, apropriação e aprendizado por parte da população 
e de outros atores envolvidos.

Sistemática Planejamento, aplicação ou sistematização de conhecimento de 
forma organizada.

Construção 
do conhecimento

Produção de novos conhecimentos a partir da prática.

Sustentabilidade Alcance da sustentabilidade econômica, social e ambiental.
Ampliação de escala Geração de aprendizagem que serve para novas experiências.

Quadro 06 - Tecnologias sociais e emancipação 
Fonte: Adaptado de Rodrigues e Barbieri (2008)
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Todos esses aspectos evidenciam 
uma forma de enxergar o mundo pau-
tado nos três elementos principais da 
abordagem humanista radical de Guer-
reiro Ramos: reducionismo, mundo e 
existencialismo. Assim, com as tecno-
logias sociais, a forma como os indiví-
duos percebem as coisas é considerada 
na formulação das práticas que melhor 
auxiliem a comunidade rumo ao seu de-
senvolvimento, formando-se uma cons-
ciência coletiva e participativa advin-
da dos anseios individuais. Tendo suas 
percepções valorizadas, o ser torna-se 
um agente transformador de sua própria 
realidade, cabendo a ele se autoafirmar 
no meio em que vive. A partir de então, 
todas as questões podem ser pensadas 
levando em consideração primeiramente 
a existência do indivíduo e os impactos 
de suas ações, tornando-o, assim, um ser 
emancipado (BOAVA et al., 2010).

Por partir da interação com a co-
munidade e visar à transformação so-
cial, tendo, portanto, caráter coletivo, 
social e transformador, a tecnologia so-
cial permite ao homem dominar a tec-
nologia, usá-la a seu favor, repensar o 
seu meio e pensar em si mesmo e no pa-
pel que pode desempenhar no mundo, 
colocando-se como agente transforma-
dor ativo e como senhor de suas ações, 
uma vez que não é o domínio tecnoló-
gico e subversivo que o controla, mas 
sim a consciência livre de si mesmo que 
determina o seu futuro e os rumos de 
seu meio. Tal formato de ação pode ser 
facilmente relacionado à atitude paren-
tética, tendo em vista que a tecnologia 
social permite ao homem maior domí-
nio sobre si mesmo e sobre seu futuro, o 
que o leva ao “plano da existência auto-
consciente e autodeterminada” pregada 
por Guerreiro Ramos (1996, p. 10-11).

Podem ser apontados como exem-
plos de tecnologias sociais, uma vez que 
todas estas práticas reúnem técnicas e 
métodos formulados a partir da realida-
de local de aplicação, além de promover 
integração e transformação social: a tera-
pia de reidratação oral, conhecida como 

soro caseiro, para evitar a desidratação e 
tratar a diarreia; a construção de cister-
nas em locais do semiárido; os sistemas 
de informação específicos criados para 
monitorar e gerir projetos; e o projeto 
mãe-canguru, utilizado a fim de substi-
tuir o uso das incubadoras por bebês pre-
maturos e abaixo da faixa ideal de peso 
(SCHIAVO, 2009). 

Cabe ressaltar que todas essas 
práticas têm em comum o fato de par-
tirem das necessidades e características 
locais como ponto de apoio para a sua 
inserção. Além disso, sua aplicação e 
seus resultados só são alcançados a par-
tir do desenvolvimento da consciência 
crítica por parte da comunidade local 
sobre si e sobre o meio, que passa a se 
enxergar como agente transformador 
e ativo e ver nas tecnologias sociais a 
possibilidade de repensar sobre si mes-
mo e o mundo que a cerca. A formação 
dessa consciência crítica permite a es-
ses indivíduos mudarem sua realidade 
e tomarem as “rédeas” de seu futuro, 
o que leva ao conceito de emancipação 
proposto por Guerreiro Ramos.

Outra tecnologia social com vasto 
poder de alcance e forte cunho social é 
a internet, atuando em praticamente to-
das as classes sociais e disseminando de 
maneira mais igualitária a informação e o 
conhecimento. Sobre essa prática, Teixei-
ra (2001) afirma que constitui uma nova 
forma de razão, pautada nas relações 
com os indivíduos e em um processo de 
socialização que permite ao homem agir 
livremente e expressar suas ideias e seus 
anseios, tornando possível, assim, superar 
as barreiras impostas pela desigualdade e 
pelo seletivismo oriundo do desenvolvi-
mento capitalista no decorrer dos anos. 

Nesse mesmo sentido, Garcia 
(2007) afirma que o poder de ação dessas 
tecnologias permeia os diferentes contex-
tos sociais existentes, não apenas confe-
rindo uma mudança local, mas também 
possibilitando uma transformação social. 
Assim, seus impactos podem ser senti-
dos nas quatro dimensões que pretende 
atingir, gerando resultados que permitem 
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idealizar uma nova sociedade mais huma-
nizada e que já dá sinais de existir. Tais 
dimensões são, conforme Garcia (2007): 
conhecimento, ciência, tecnologia e ino-
vação; participação, cidadania e democra-
cia; educação; e relevância social.

Ao criar condições de atuação 
conjunta nas diferentes esferas da vida 
social, a tecnologia social faz da eco-
nomia e da técnica parceiras do ho-
mem rumo à construção de um futuro 
menos desigual e menos opressor. Essa 
consciência vai sendo, então, formada 
dentro das escolas, das empresas, dos 
órgãos públicos, da família, dos órgãos 
de pesquisa e desenvolvimento e da so-
ciedade em geral, setores que, ao adqui-
rirem uma nova perspectiva de atuação, 
passam a agir não apenas de acordo 
com seus interesses, uma vez que tam-
bém fazem parte do mundo, tornando 
a vida em sociedade mais agradável de 
viver (GARCIA, 2007).

Embora todas essas colocações 
pareçam perspectivas recentes advindas 
das discussões acerca da responsabilida-
de social das empresas e da preocupação 
com o meio ambiente e as relações de 
trabalho, em ênfase na década de 1970, 
Guerreiro Ramos (1983) já as coloca-
va ao mencionar o homem parentético, 
consciente de sua existência e de seu 
poder de mudança, e o paradigma parae-
conômico, considerando não só a eco-
nomia, como também outras categorias 
de análise social, como a isonomia e a 
fenonomia, na composição da sociedade. 

Assim, tomando por base o pen-
samento de Guerreiro Ramos, é possível 
analisar o desenvolvimento da humani-
dade como marcado pela necessidade 
de emancipação de seu principal inte-
grante, o homem, bem como conceber 
nas tecnologias sociais uma perspectiva 
de mudança frente à situação vigente, 
significando, portanto, a retomada do 
poder por parte do indivíduo, agora 
consciente de sua capacidade de ação.

7 Considerações finais

O desenvolvimento da socieda-
de acompanhou a evolução de técnicas 
de dominação criadas para agir sobre o 
homem e não a serviço do homem. Em-
bora naturalmente dotado de anseios e 
desejos, a liberdade social do ser foi du-
ramente massacrada nos diferentes con-
textos em que vivia cada vez que uma 
ferramenta lhe era elaborada. Os meios 
de produção tornaram-se chave-mestra 
na vida em comunidade, fazendo do in-
divíduo um simples ator a desempenhar 
o papel que lhe cabia. 

Tal situação foi denunciada pe-
los achados de Guerreiro Ramos (1963, 
1983, 1989) de forma a chamar a aten-
ção para o domínio da máquina sobre 
o homem, levando à consciência da ne-
cessidade de emancipação. Em tal pers-
pectiva, as tecnologias sociais vieram 
para reafirmar o indivíduo enquanto ser, 
integrando as tecnologias às suas neces-
sidades e às necessidades da comuni-
dade em que vive e fazendo-o retomar 
parte do poder que até então lhe havia 
sido negado. Nesse contexto, os pensa-
mentos de Guerreiro Ramos auxiliam a 
tecer uma consciência crítica que per-
mite compreender o desenvolvimento 
social e repensar o futuro a ser criado, 
fazendo das tecnologias sociais uma 
possibilidade de emancipação humana.

Dessa maneira, este artigo bus-
cou refletir sobre o processo de domina-
ção ao qual o indivíduo foi submetido 
no decorrer de sua história, vendo nas 
tecnologias sociais um caminho de mu-
dança e na visão de Guerreiro Ramos 
as bases para uma consciência crítica 
que sustente esse novo direcionamento. 
Como contribuições a serem aponta-
das, estão: a utilização do pensamento 
de Guerreiro Ramos para compreender 
os rumos e as possibilidades advindas 
das tecnologias sociais, reafirmando-o 
como teórico crítico e demonstrando 
que suas concepções podem ser uti-
lizadas para essa análise; a ênfase no 
caráter emancipatório inerente às tecno-
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logias sociais, indicando uma reflexão 
sobre as vantagens de sua utilização e a 
sociedade que se deseja criar; e, por fim, 
a demonstração de que a transformação 
rumo à maior liberdade de atuação do 
indivíduo sobre seu mundo já está ocor-
rendo, reforçando, assim, os achados da 
literatura. Como limitações do trabalho 
aqui desenvolvido, podem-se citar: a 
falta de maiores esclarecimentos acer-
ca dos tipos de tecnologias sociais, uma 
vez que o foco foi apresentá-la como 
uma tecnologia libertadora; e a análise 
de poucos aspectos da teoria de Guer-
reiro Ramos, tendo em vista que este 
apresenta um vasto pensamento a ser 
ainda explorado.

Sendo assim, recomenda-se, para 
futuras pesquisas, a realização de mais 
estudos que possam demonstrar que 
as concepções de Guerreiro Ramos se 
aplicam à análise das tecnologias so-
ciais como emancipatórias; o uso de 
abordagens que possam elencar os tipos 
mais difundidos de tecnologias sociais e 
os resultados de sua interação com a co-
munidade; e a execução de mais pesqui-
sas que descrevam o desenvolvimento 
social segundo as previsões de Guerrei-
ro Ramos.
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